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RESUMO: Este trabalho se propõe a apresentar o Programa Institucional de Apoio
ao Desenvolvimento e Integração da Faixa de Fronteira, o qual,  através de edital
anual elaborado pela Pró-Reitoria de Extensão, tem o objetivo de selecionar ações
de  extensão  para serem  desenvolvidas  na  Faixa  de  Fronteira  da  região  de
abrangência do Instituto Federal Farroupilha, através de programas, projetos, cursos
e eventos. O Programa, com edital lançado nos anos de 2016 e 2017, já estimulou
18 ações,  coordenadas por servidores e realizadas por esses juntamente com a
participação de alunos extensionistas, bolsistas e voluntários. São ações bilaterais
bem-sucedidas que promovem a intensificação dos laços entre o Brasil e os países
limítrofes, em especial Uruguai e Argentina e contribuem para as condições locais de
cidadania,  integração  e  promoção  do  desenvolvimento,  além da  qualificação  no
processo de formação dos envolvidos. 
Palavras-chave: Internacionalização, Programa institucional,  Desenvolvimento
e Integração da Faixa de Fronteira, Extensão.
1 INTRODUÇÃO
A Internacionalização no Instituto Federal Farroupilha tem como principal
função  a  viabilização,  por  meio  de  ações  de  cooperação  internacional,  da
participação de estudantes, de docentes e de técnico-administrativos em programas
acadêmicos que tenham como objetivo principal o desenvolvimento da qualidade do
ensino,  pesquisa,  extensão,  além  da  qualificação  profissional  dos  servidores
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docentes e técnico-administrativos do Instituto. 
Uma das maneiras efetivas de consolidação da internacionalização no
Instituto Federal Farroupilha acontece através do Programa Institucional de Apoio ao
Desenvolvimento e Integração da Faixa de Fronteira – PIADIFF, realizado pela Pró-
Reitoria de Extensão, que propõe o desenvolvimento de ações de extensão na faixa
de fronteira que fomentem a qualificação profissional, a constante geração de opor-
tunidades para o exercício da cidadania e a melhoria da qualidade de vida de suas
populações. 
O PIADIFF tem o objetivo de selecionar, através de edital público anual,
ações de extensão nas áreas temáticas4 Comunicação, Cultura, Direitos Humanos e
Justiça, Educação, Meio Ambiente, Saúde, Tecnologia e Produção e Trabalho para
serem desenvolvidas na faixa de fronteira da região de abrangência do Instituto Fe-
deral Farroupilha - IFFAR.
A avaliação das ações cadastradas é realizada por um avaliador ad hoc e
por um avaliador do Comitê Institucional de Extensão, de acordo com critérios esta-
belecidos e elencados no edital de seleção. Após a avaliação, as propostas são clas-
sificadas em ordem decrescente de notas finais e é concedido aporte financeiro para
as aprovadas, em ordem decrescente, até o limite orçamentário destinado pela Pró-
Reitoria de Extensão, na seguinte forma: auxílio financeiro para aluno extensionista
(bolsa de extensão), auxílio financeiro de custeio para compra de materiais de con-
sumo a serem utilizados nas ações, diárias e passagens, conforme cronograma da
ação, para auxiliar as atividades previstas no projeto, no valor de até 10.000,00.
Todos os  campi  do Instituto Federal Farroupilha que se enquadram nas
áreas temáticas da Extensão e na delimitação territorial descrita podem submeter
propostas e concorrer ao edital. As ações cadastradas são coordenadas por servido-
res do quadro efetivo do IFFAR e possuem obrigatoriamente a participação de alu-
nos extensionistas, devendo envolver ao menos uma Instituição de Ensino de país
vizinho.
2 DESENVOLVIMENTO
4 Estabelecidas pelo Conselho Nacional das Instituições da Rede Federal de Educação Profissional , Científica e
Tecnológica (CONIF) e Fórum De Pró-Reitores De Extensão ou Cargos Equivalentes das Instituições da Rede




O  Programa Institucional de Apoio ao Desenvolvimento e Integração da
Faixa de Fronteira - PIADIFF foi aprovado pelo Conselho Superior do Instituto Fede-
ral Farroupilha por meio da Resolução Nº 116, na 4º Reunião Ordinária do Conselho,
dia 27 de outubro de 2015, prevendo o desenvolvimento de ações de educação em
instituições conveniadas na faixa de fronteira. As ações são classificadas como:
Tabela 01 - Classificação das ações de extensão
Programa
Conjunto de ações coerentes articuladas ao ensino e à pesquisa e integradas às políticas ins-
titucionais da Instituição, direcionadas às questões relevantes da sociedade, com caráter regu-
lar e continuado. 
Projeto
Ação processual e contínua de caráter educativo, social, cultural, científico ou tecnológico, com
objetivos específicos, e que cumpram o preceito da indissociabilidade ensino, pesquisa e ex-
tensão, desenvolvido de forma sistematizada e com período de vigência mínima de 3 (três)
meses.
Curso
Ação pedagógica de caráter teórico e prático, presencial ou a distância, seja para cursos livre
de extensão, formação inicial ou continuada, planejada para atender às necessidades da soci-
edade, visando ao desenvolvimento, à atualização e ao aperfeiçoamento de conhecimentos,
com critérios de avaliação definidos. Os Cursos são: Livres de Extensão e de Formação Inicial
e Continuada (FIC). 
Evento
Ação de interesse técnico, social, científico, artístico e esportivo: campanhas em geral, campe-
onato, ciclo de estudos, circuito, colóquio, concerto, conclave, conferência, congresso, debate,
encontro, espetáculo, exposição, feira, festival, fórum, jornada, lançamento de publicações e
produtos, mesa redonda, mostra, olimpíada, palestra, recital, semana de estudos, dia de cam-
po, seminário, simpósio, torneio, entre outras manifestações, que congreguem pessoas em tor-
no de objetivos específicos.
Fonte: elaborado pelos autores
As ações elencadas, desenvolvidas na faixa de fronteira, vêm ao encontro
da Política Nacional de Desenvolvimento Regional, concebida pelo Ministério da In-
tegração Nacional, que procura
institucionalizar mecanismos e instrumentos indispensáveis para a consoli-
dação de uma revolução silenciosa que o país vem experimentando nos últi-
mos anos, por meio da qual, conceitos como inserção social e econômica,
valorização do potencial endógeno ou a própria expressão “desenvolvimen-
to regional” ganham concretude e importância no cenário nacional. [...]  As-
sim, espaços como as Mesorregiões Diferenciadas, o Semi-Árido nordestino
ou a Faixa de Fronteira, têm sido objeto de iniciativas que valorizam e esti-
mulam as vocações produtivas locais, não sem antes terem sido diagnosti-
cadas, priorizadas e selecionadas por meio de organizações sociais existen-
tes ou estimuladas a se constituir, capazes de recuperar auto-estimas e ci-
dadanias adormecidas (BRASIL, 2009, p. 14).
Pelo exposto, percebemos que o Instituto Federal Farroupilha, a partir do
PIADIFF, soma-se ao Ministério da Integração Nacional no esforço de fazer com que
os mais diversos segmentos socioeconômicos e culturais dos países limítrofes se in-
tegrem ao processo de desenvolvimento nacional e dele usufruam em termos de




De acordo com o documento  Consolidação dos Planos de Desenvolvi-
mento e Integração das Faixas de Fronteira (BRASIL, 2017, p. 09), “a Faixa de Fron-
teira resulta de um processo histórico que teve como base a preocupação do Estado
com a garantia da soberania territorial desde os tempos da Colônia”. 
A zona delimitada como faixa de fronteira nacional é constituída por três
arcos: Arco Norte, Arco Centro e Arco Sul. O PIADIFF tem suas ações desenvolvidas
na área que compreende o  Arco Sul, nas sub-regiões Noroeste do Rio Grande do
Sul e o segmento de fronteira da Mesorregião Metade Sul do Rio Grande do Sul,
além das cidades-gêmeas. 
De  acordo  com  a  Política  Nacional  de  Desenvolvimento  Regional
(BRASIL,  2009,  p.  17),  “as  cidades-gêmeas são  aquelas  em que  o  território  do
município faz limite com o país vizinho e sua sede se localiza no limite internacional”.
O estado do Rio Grande do Sul apresenta as cidades de Aceguá, Barra do Quaraí,
Chuí, Itaqui, Jaguarão, Porto Xavier, Quaraí, Santana do Livramento, São Borja e
Uruguaiana,  sendo  que  em Quaraí,  São  Borja  e  Uruguaiana  o  Instituto  Federal
Farroupilha possui campus. 
Neste  contexto,  compreendemos  que  a  zona  de  fronteira  é  composta
pelas  “faixas  territoriais  de  cada  lado  do  limite  internacional,  caracterizadas  por
interações  que,  embora  internacionais,  criam  um  meio  geográfico  próprio  de
fronteira,  só  perceptível  na  escala  local/regional  das  interações  transfronteiriças”
(BRASIL, 2009, p. 17).
3 ANÁLISE E DISCUSSÃO
O  Programa  está  na  segunda  edição  e  já  estimulou  18  ações,
coordenadas por servidores e realizadas por esses juntamente com a participação
de alunos extensionistas, bolsistas e voluntários, entre os anos de 2016 e 2017 em
diferentes áreas.
Tabela 02 – Ações cadastradas: número, área e público envolvido
Número Área Público estimado Estudantes TAEs Docentes Público externo
5 Educação 810 104 3 25 11
9 Cultura 2.884 46 18 43 2
1 Saúde 250 2 2 5 1





2 Trabalho 240 12 3 20 1
Fonte: elaborado pelos autores
 As  ações  são  experiências  de  acordos  bilaterais  bem-sucedidos  que
promovem a intensificação dos laços entre o Brasil, mais especificamente no Arco
Sul, que abrange o Rio Grande do Sul (BR), Uruguai e Argentina ao longo de toda a
Faixa de Fronteira e, principalmente, contribuem para as condições locais de
cidadania,  integração  e  promoção  do  desenvolvimento,  além da  qualificação  no
processo de formação dos envolvidos. 
Consideramos  que  o  PIADIFF  é  uma  possibilidade  de  efetivarmos  a
Política  de  Internacionalização,  apresentada  no  Plano  de  Desenvolvimento
Institucional (2014 – 2018) do Instituto Federal Farroupilha, a qual se propõe a:
atender  uma  nova  e  crescente  demanda  na  formação  de  alunos  e  na
qualificação  de  servidores,  viabilizando  a  realização  de  projetos  de
cooperação internacionais. Justifica-se essa iniciativa entendendo-se como
essencial o conhecimento de outras realidades, bem como experiências em
outros países, buscando o diálogo entre culturas, permitindo a compreensão
das diferenças, a troca de conhecimentos e o estímulo à solidariedade e à
cultura da paz.  Atualmente,  a complexidade do contexto  global  requer a
formação  de  profissionais  com  visão  geral  de  mundo,  mas,  ao  mesmo
tempo, com habilidades específicas. Essa realidade gera necessidade de
mudanças  nos  projetos  educacionais,  referentes  à  formação  de
trabalhadores que atendam a este novo panorama mundial, relacionado ao
processo de globalização. (IFFAR, 2014, p. 111).
A  partir  disso,  entendemos  que  o  fortalecimento  institucional  está
diretamente relacionado à promoção das ações na região de fronteira, visando ao
desenvolvimento  de  sub-regiões  com  características  semelhantes,  em  alguns
aspectos, e divergentes, em outros. Nesse sentido, o PIADIFF é importante para o
reconhecimento  das  potencialidades  locais,  para  o  planejamento  estratégico  das
ações, para o fortalecimento do grupo de municípios que compõem as sub-regiões
e, consequentemente, para o processo de desenvolvimento desses locais.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O sucesso do PIADIFF sustenta-se no estabelecimento de diretrizes crite-
riosas, no esforço em torná-las efetivas, na valorização das relações bilaterais e na




Isso se dá pelo estímulo à participação de servidores em educação e alu-
nos a desenvolverem ações que fortaleçam as ações do Instituto Federal Farroupi-
lha na Faixa de Fronteira e à participação em Programas, Projetos, Cursos e Even-
tos interinstitucionais de intercâmbio cultural e de aprimoramento da formação. 
Acreditamos, com tudo isso, que a comunidade que nos cerca, bem como
os nossos servidores e estudantes, possam ter uma visão mais ampla de mundo, ali-
ada ao desenvolvimento dos conhecimentos técnicos. Consideramos importante pre-
pará-los para atuarem e se comunicarem em diferentes contextos e temos a preten-
são de capacitar nossos servidores e alunos para o saber intelectual e para trans-
cender as barreiras nacionais, em ações articuladas com diferentes instituições.
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